
AURIO NETO DIZ QUE O GOVERNADOR DO DF NÃO VAI SE ENVOLVER NA ELEIÇÃO DO SINDICATO: "ARRUDA DESEJA TER UMA BOA RELAÇÃO COM A NOVA DIRETORIA" 

Mantega 
pede apoio 

é o número de votos 
que policiais civis 

transferem nas 
eleições do DF 

Teste de força para rorizistas 
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A disputa pela presidência 
do Sindicato dos Policiais 
Civis do Distrito Federal 
(Sinpol-DF) é considera- 

da um teste de força para o ex-go-
vernador Joaquim Roriz (PMDB) 
na classe que o apoiou em todas 
as eleições. O candidato do pee-
medebista é o atual presidente da 
entidade, Wellington Luiz de Sou-
za, que conta também com a aju-
da de políticos afinados com o 
grupo rorizista: o deputado fede-
ral Laerte Bessa (PMDB) e o dis-
trital Milton Barbosa (PSDB). Há 
nove anos na função, Wellington 
tem como principal opositor o 
agente Rubens Leão, que fez cam-
panha em 2006 para o governa-
dor José Roberto Arruda (DEM), e 
hoje ocupa a função de chefe de 
gabinete da presidência da Câ-
mara Legislativa. 

Também está no páreo o atual 
presidente da Associação-geral 
dos Servidores da Policia Civil do 
DF (Agepol), José Francisco Ca-
valcante. Mas, hoje na categoria o 
confronto é mais identificado co-
mo um embate entre rorizistas e 
arrudistas, embora todos digam 
que o governador José Roberto 
Arruda (DEM) não tem se empe-
nhado diretamente nas eleições 
do Sinpol-DF. O principal cabo 
eleitoral de Leão é o presidente 
da Câmara, Alírio Neto (PPS), 
que pertence ao grupo político 
do atual diretor-geral da Polícia 
Civil, Cléber Monteiro. 

Na sua peregrinação em busca 
de votos para a eleição, que deve-
rá ser realizada no dia 13 de mar-
ço, Leão carrega,  consigo uma fita 
com a gravação em DVD de um 
pronunciamento de Alírio que o 
.iponta como o candidato ideal 
para a categoria. Apesar do apoio, 
ele afirma que os policiais não 
vão se preocupar com questões 
partidárias ou identificações po-
líticas na hora de escolher o novo 
presidente. "A nossa categoria 
não leva em conta a questão polí-
tico-partidária", avalia Leão. 

Wellington, por sua vez, apro- 

veita a boa relação com Roriz e 
com o deputado federal Tadeu Fi-
lippelli (PMDB) como um atribu-
to a mais para disputar votos en-
tre os policiais. "Temos uma rela- 
ção de respeito e amizade com o 
ex-governador Roriz porque sem-
pre tivemos maturidade para 
sentar e negociar com ele. Essa 
relação sempre foi boa para os 
policiais", avalia o atual presiden-
te do Sinpol-DF. Sua rede de alia-
dos inclui também um antigo ad-
versário de Roriz, o deputado fe-
deral Geraldo Magela (PT-DF). 

O petista e Wellington fizeram 
dobradinha durante a fase de  

negociações em torno do au-
mento salarial da Polícia Civil. 
Magela abriu portas para o presi-
dente do Sinpol-DF que foi rece-
bido em audiências no. Palácio do. 
Planalto para tratar do assunto, já 
que o reajuste do contracheque 
da classe passa por uma prévia 
autorização do governo federal. 
Hoje são considerados amigos. 

Magela se aproximou da dire-
ção do Sinpol-DF depois da derro-
ta eleitoral de 2002, por pouco 
mais de 16 mil votos, para Roriz 
que se reelegeu no segundo turno. 
A Polícia Civil mergulhou na cam-
panha de Roriz e Magela credita  

parte do resultado à performance 
do adversário na categoria. A es-
timativa é de que os sete mil poli-
ciais do DF carreguem cerca de 

-30 mil votos para seus candidatos 
a cada quatro anos. 

Alírio confirma que entre poli-
ciais existe a leitura de que a briga 
divide rorizistas e arrudistas. Mas 
afirma que o governador do DF 
não vai se envolver na eleição do 
sindicato. 'Arruda não vai interfe-
rir porque deseja ter uma boa re-
lação com a nova diretoria, inde-
pendentemente de quem ganhar 
a eleição", aposta o preside nte da 
Câmara Legislativa. 

O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, pediu on-
tem o apoio do governador 
José Roberto Arruda (DEM) 
para aprovar a reforma tribu-
tária que o Executivo preten-
de encaminhar ao Congres-
so. Os dois conversaram on-
tem no gabinete de Mantega. 
Foi o primeiro pedido do go-
verno federal a Arruda depois 
da negociação em torno da 
prorrogação da Contribuição 
Provisória sobre Movimenta-
ção Financeira (CPMF), no 
ano passado, quando o presi-
dente Li  iiz  Inácio Lula da Sil-
va esteve pessoalmente na 
residência oficial de Águas 
Claras para tratar do assunto. 

Na ocasião, Arruda disse 
que não poderia ajudar a 
aprovar a CPMF porque o 
DEM tinha posição fechada 
contra a extensão do tribu-
to. Fortaleceu-se, no entan-
to, um canal de interlocução 
entre o presidente Lula e um 
importante integrante da 
oposição, o único governa-
dor eleito pelo DEM. Depois 
da reunião com Mantega, 
Arruda declarou ser favorá-
vel a uma reforma tributá-
ria, embora ainda não co-
nheça com detalhes os ter-
mos da proposta que o go-
verno enviará ao Congresso, 
e defendeu um diálogo 
aberto, independente de 
disputas eleitorais. "Chegou 
a hora de fazer uma reforma 
com consistência, para des-
centralizar as receitas dos 
estados, unificar e simplifi-
car os impostos", disse Arru-
da. "Acredito no diálogo 
construtivo entre governo, 
oposição e estados pensan-
do no desenvolvimento re-
gional mais equilibrado", 
acrescentou. (AMC) 
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